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Segundo informaç6.s
colhidas i última hora,
�tn,ol'm.mos os nossós
t.ltô ....s que come'çaram
t6 os pt.p.retlvos p.ra
o ,Inicio da cO'"sttuçlO
dó Hotel n. Pral. d.
Monte Gordo.
() ref.'riclo Hotel que

't.ti o nome de «Hotel
V.s¡:., �a, Gim.)), àerá

" _ ,,�. ",
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R£NCIA A FEOERAÇÃ'O OAS COLECTIV,OADES
CULTURA E RECREIO

tracçâo sadia, educattoa, e "da
deltquesoente como é a das ta­
bernas e botequins. ,8 essa,
principalmente nos meioS mais
acanhados, só lha podem dar
essas sociedades de recreio
que ele conhece, e que se deue
habituar cada UBil mais a 'fre­
quentar, Para Isso preeisam
elas de auzltlo e 'Ineitamenio.

O pfbblerna educattoa de uma
acuidade cadt: UBIl mais tnsts­
tente pode ter n e Ia s ,uln dos
metas mais poaerosa« pará ser

encarado e áté sôlutilbnadO. ';
,

Os grupos' teatrats, as orf/lÍes­
tras e bandas dé música, (Js
ranchos {rrlclór'¡eos, as [esta«
lamlliares e excursOes da 1fTâll­
d, familia, que é a popUlaç�Q
em que todos se conhecem, as
palesttas em qae õs thais dtJu­
tos e conscientes pddiám e�p(jr
problemas dé tnteress« gerat,
tudo Isso podia ConM"'t pãr«
uma melhoria de vida prenden­
do-lhe a atenção 'sem ser pelo
lado somente matertat.
Entrelaçar Q educat/Do com

o reereatlao dõndo aos assun-

, (Conclui Da,,'_',_p4J11Ui)
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SENHOR Presiden te da
Re¡J1iblica presidiu d unía

sessao fla Pederaçâo das Co­
lectividades de Cultura e Re­
creto em qu« se enalteceram as
relevantes serviços prestados d
populàçtJo oor essas bénemért-,
tas COlectividades.
E no linlll pronunclando bre­

aes palaoras em que salientou
a obra da Pederação homena­
geada disse que a dtsttnguta
eõm a ordem da Benemerénêia,
Foram de muita iustlça as

palaoras protertdas pelo vene­

rando Chele do Estado e mere­

ctda a dtstinçâo que outorgou.
Espalha¢.às por lodo o Pals,

desde às l/rondes cidades (ls
mais recondttas aldeias¿ as eo­
lectividade.s de edueaçãa e re­

creio tomentam uma obra di..

gn'a de .todos os .encômios,
Ao lado da sila vida de tra­

balho tantas oeees penosa e

mal recompensada precisa o

pODO de dtstracçâa, mas dts-

•

VILA de Alcoutim e da água. E' todo o eonce­

para seu abastecimento lho onde à sua aquisjção
de águas foi agora concedi- é fei ta pelos precesses
do mais um subsidio. mais primi tivos e' com es­

Tern a velha e histórica cassez.

vila absoluta necessidade Aguardamos que as po-

t) SOL olttorlál que aque-
de ver levado a cabo o seu pulações rurais sejam olha­

, ée este dfll detéu azul I
abastecimento de

á

g uas das com a devida compre-
, ,

e IhnpidÇ1, é beija docemen- ainda agota feito de um errsão e necessário .carinho
,

ilteoas folhas das árvores

l,madO
precário e sem mui- 0,l!1 acentuar-se-à o" êxodo

áliiareleeidas e ós passarl- ta abundância do precioso dós campos e o maléficonhos eil'ipóléi,rados tio!! tron-

I
cos nüs é disfdrrtu�s, fíltran- líquido._ ' congestionamento dos cen-
do-se, pálidamente, através DepOIS das águas é em tros urbanos.
de uma ténua claridade que seu complemento virá a re-I #V'"---"'--- ...---.o1------- ... �

i1uminaomeuquarto-não de de esgotos que se im- -:,""W�"h''4AVm
I consegue aquecer-me a al-

põe também como necessi- NUV()S VI�f4.[)()�IS
ma. Talvez que este deses-

1
pero que tu lançáste em dade de primordial. Espe-, ,

.

- meu peito, seja a causa. E ra-se que com a electrifica- .,EM CASTRO MARIM
eu sinta-o profundamente. ã d P í

"

tá d
__·Sinto-o'dentnrdemim,hor-·- ç o ,o a s. que se es a" e-

Depots de reu'�i:do o Con8e�'

I
ronzado, manietando-me. senvolver não demorará

lho Municipal foram nomeá-
Já não tenho forças para o muito a chegada do ambi- dos Vereadores efectivos da
repelir, mandit-Id

etliI1Gtâ<l!
cionado bem que é aluz elé'- Oâmara Municipal de Castro

É como- !lou'hesse que esta ctriœ. Marim os srs. António Rodri-

I tristeza oldoña( me pre'tida Mas não é s'ó a vila que ,gues Estevão, �,José Teotónio
em seus laçoS' pára na:d¡to-'. b f'. Germano Lopes e como, subs-
der lutar; E eu sei que es- precIsa d e s t e s ene ICla- tituos os srs. António Gomes e

oti vencido. I mentas, prirtcipal�ente b Estevão Anastacio.

I QUANDo te dei • meu
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l!1�,��--�--f!] DO HEU PAIS ESTRAN'UO
I'A MODA VEM, I -

' 'I ,

�
'�DE 'PARIS •••

° :
ONDE ESTIO ELES QUE NIo VÊM PINTAR?)

OLHÃO
E .. YILA RUt- DE S. AIIÓNIO

FORAM PREMIADAS

COMO AS ESTAÇOES
MAIS FLORIPAS

V4.1 (;UNST�UIl>.-SI

UM "tlPORT A NT E H O TEL
COM 100 QUARTO'S
na Praia da Rocha

No Secretariado Nacional de
Informação procedeu-se à distri­
buição de prémios: atribuidos às
estações de caminho dé ferro mais
floridas no ano de 1958. ' Parà os devidos efeitos, de,
O Algarve, tambern presente, aprovação, den entrada naCd­

obteve um dos primeiros prémios mara Municipal de Portimão o

"
A I' alcançado pela estação de Olhão projecto para a construção de

"

'

,

ex· �peratriz Soraya
e também a da nossa Vila foi dis- um importante Hotel coni 100°

"

e a nOI va de' Teerão tinguida. Quartos, em terrenas situados
, Farah biba:: o passado � Não fazi¡( sentido que,assim não à entrada da Avenida.
"

o presente do fabuloso fosse pois se (¡Portugal é um jar- Esta magnificaunidad�hote-
X4 da Pérsia, . '

,

dim à beira-mar plantado. o Al- l'eira, que tera o norrie de �Ho-
garve é um' dos seus mais primo- tel Mira-Mar:.,serã construido

l!::-- roso esmaltados canteiros. pela firma «Coprob.
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A SAR!:)I N'HA

IO HIKlf' ( AO ��l DI Km MillI
C\,UEM se não recorda' b�m deveriam, com mais

•••� destes versos do frequência" saber utilizar
grande poeta que foi Antó- na criação ardente de moti­
nio Nobre? ,vos de beleza, q'ue, em úl-
Com efeito, Portugal é, tima análise, II1ais não são

da montanha ao vale, dos dp que cr�stalizaçãq de um

extensos areais à lezíria
°

fluir constante, que tend�
'ardente, das cidades evoluí- para a helÍlonogia ,dos valo.­
das às aldeias ingénuàs de ,tes supteolO's •

sabor quase medieval, lu- O viajante que,' de .lhar
minosapaletaondeos pin- alento e coraçãO' aberto,
céis dos artistas encontram tenha calcorreado a boa ter­

,as tintas variegadas que r'à portuguesa, auscultando
() rilmo da sua existencia

SAUDAÇA- O· quotidiàna, observando a

(Conclui na 2.' pâg1na)
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,.IO PROP E SSO R A 1)6 AQ CORRER DA PENA,

GUARDADO ESTÁ
V M4N.IA�•••

• EXISTIRÃO ENTRE AS SARDINHAS DE AQUÉM E
A.LÉM MIN:H,O, DrfERENçAS OROANICAS Que
PRESSUPONHAM ,A IMPOSSIBIL.DADE D E M oV I;

MENTAÇÃO DOS CARDUMES?

lilE entre os elem'eilfos d'ênt;ia de recuperação obri­
'Ii} qu.e se podem, e,xtra,ir ; ga a rever o problema de
da estatística da produção se a sardinha de Galiza e

pesqueira de 1958, ressalta a do Norte de Portugal se

Il acréscimo, da produção podem identificar taxanó­
de sardinha a Sul do Rio mica e biológicamente.
M¡:n..fl'o, especialOl'en,re no' Serià do maior interesse

peli't0 de' Matosinhos. 'q ue os investigadores for-
Também a estatística de 'necessero' inf(i)'r:m�ções_ con­

Vigo acusa uma. melhoria
I cret,,:s soore a ,.ldeD,t,l�ade

no nível- da pl!odllÇâ� glo- Oil' dJssemelhan.ça.�os �ítra­
bal frenada sem dúvida teres das' populaçoes loca­

po; uim descremelbto no e� lizá.veis �m ambas as re­

forço de pesca. Esta ten- : giéi>es" distinguin,do, a ser

possível H.ma variação,. se
ela é, de orjge� �genotíplca
ou' fe�otí�ip,ª>"o.' ,::.
Por /m'a,i1Í"de' 'uma vez se

tem falàd,()' em' que a baT­
reira de água doce do rio
Mi'n.Do' separa as duas po­
pulações s�rdinheiras. N u n­

ca nos pareceu demasiado
convicente a. observação
mas poderia ViT a tornar-se

persuasiva se a comprova­
ção cien tifica viesse de-

monstrar que entre a sar­

dinha de aquém e de além­
-Minho existem diferenças
organicas, ou q trai sq uer
outras, que pressuponham
a impossibiHdade da movi­
mentação dos cardumes se­

guindo as flutuações térmi­
cas, de salinidade, hidro­
di,na.micasl tróficas, etc.
Não é descabida a possi­

'bilidade de que tais movi­
mentações se não verifi-

(Conclui Da 4,' pâglna)

Como é já hábito no fim do ano
reuniram-se as entidades superio­
tes do comando do ensino primá­
rio a fim de trocarem .impressões
sObre o trabalho realizado e as­
sentar no caminho a seguir. '

À última sessão presidiu o sr.
Sub-Secretário de Estado da Edu­
cação Naciorial que pronunciou'
um importante discurso onde
acentuou o desenvolvimento do
ensino primário nos últimos anos

, quer entre as crianças quer entre
os adultos.
As suds últimas palavras foram

para enaltecer a competência, a

dedicação e o sacrificio do pro­
fessorado primário pela causa que'
tem nas suas mãos e da qual de-
pende o futuro dos povos.
Associamo-nos gostosa e entlf­

siàsticamente a essas justas pala­
Vras e saudamos no dediéado pro­
fessorado desta Vilá todo o fro­fessorado português, seja qua fôr
a parcela de território em que
labute.

.�.

Por JOSÉ ESTEVAM

1 O Bezerra nas.ceu como me­

nino bonito da estirpe anóni­
Ola dos indómitos Bezerras.'
Falecida Il mãe quando atingiu

chico 8'nos de idade e de ó pai por
esse tempo ter entregado 8 alma
aó criador. Bezerra foi atirado
aos descuidos da Tia Angélica,
matrona que nllo goza,oa da fama
de santa.

'

Como o marido da desalmada
tia levava as lampas à mulher em

des'iriazéld, 'ao' dlll'lfCélSo Bezerra
deparou-se a 'necessidáde de aba­
lar de casa, porque o tio'não ad­
mitia calaceiros à sua beira
E Bezerra, inclinado à poesia e

(ConclUl Da 4.· pAgmá)

[AnTIIA! E![�lARE!
No seu discurso, a que nou­

tro lugar nos 'referimos o sr.
I Su.b-Secretàrio de Estado da
Educação NacionalsaIientou o

I elevado n.úmero de Cantinas
I que se têm, aoerto ultimamen­
te nas escolas primarias.

.
Como já temos feito volta­

mos a perguntar quantos be­
neméritos têm concorrido pa­
que elas se abram no Algarve.
Neste, como em outros as­

suntos de urgente n-ecessida­
de, quando é que os potenta­
dcs, algarvios acham que ê
chegada a· hora de se manifes­
tarem?

FOI ADQtJ:tRID O EM LOUt£'
IJI "tllITE 'UE FOI .EI1E10I
DO INFAKTE D. HENRIQUE ;}

• Â
i Este encantad'or casa- !
i co de «tweed» preto e i
! branco, género sobretu-

IJ do, agora apresentado
i por famosos costureiros

I par¡aienses, é prático e i
I confortável.. i
!!l---�_w.[!),

FoI adquirido em Loulé, pa­
ra o Museu da Marinha, um

rnon�ante, péça magnifica de
Um metro e oitenta centime­
tros, que f.()r� pertença de uma
colecção Pft,J.'UQu]ar existente
em Sagres. ", "" ,,,,;:� �,

�..),;;�.. '\�y.;f_ j'
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••D:'· E· :.' . F R 1 O I!]�e�:resenta o ex:;:�::� ��.l'aYIO.�:D
. rio. filme Mexicano, O Orande 4. lin. t.. 1 fi. S.ilto 4I1t6111.,

Hotel, com Mário. Moreno, o cé- 'O. 27 Ill. Noyembro a :I ti. 'Ouem.
lebre Cantinflas.

I

bro.
Um dos melhores filmes deste

extraordinário actor,

(Para 12 anos) ,

ffi UlTA gente detesta o Inver- A terra o.nd� se 'nasce é," mãe:, amarga q ue Guilherme Braga,
(!'li'� no. Porquê? Qual tem ra-

'

.

" ...

[também· Antero. de Quental e Guerra .Iun-
zão: o Homem QU a Natu- :' ,

. ':..' ':.'f queíro espalharam por este pe-
reza? O Homem que pensa ou a ¡:;: ha tantos mllqo.es ,de seres queno Pais.
Natureza que sofre? que desconhecem esta verdade.', Os versos do. poeta nortenho

lJ_ma verdade qu� o grande po.�,- 'I,trazem a data de 50 de Dezembro.Eu julgo. que é a Natureza pols, ta'alg.arvlO reduzI.u na expressae. I de 1865. Existe, portanto, um
recebemos tudo. que nos concede lacónica de dez silabas! .

'. I espaço. de 94 anos quase um se-
dessa eterna mãe que nos gero.u, .. .o Norte da Europa é consti- culó!...

'

deu saúde e alegría.
.

:tui,do,�,Qr n�açõe,s de,�ente rebus- , Os poetas, mesmo. em verso,
Do. vasto. manancial de filo.so.-' ta qu.e e,ncar!;l. o frlo com uma dizem certas verdades que os

fia e poesía ligado. por .loão de serenidade estoica: o Sul da Eu- críticos e os historiadores não.
ropa, 'po.r,é� -recebe D: fri? com têm coragem de as dizer.Deus, encontro neste Verso, a
um .�u§to. pregas, uma, Iitania ter- " O Inverno, nas, grandes cidadesexplicação da nossa origem e da ro.p�ta./:. :.. ", ....,

da Europa e da América, deslum­
nossa efernidàde: No.' én'anto.,. eu falo.' 'por expe- .bra rapazes e raparigas. Gente

��.,. 'riêneia própria: até aossêssenta. nova, ríca ou bem empregada,

Q
" ct P

e

t
anos' de' idade," graças ao ,frió" .. passa noites em C1aro..·

, , u e ". �S ""

'

1..n'
.

or'.e,.·,s"
. '.
trabalhava com-mais gosto e.co-"]: o- go.�o, para a gente nova, es-

,

mía corn mais apettte... :. . i ,

> fá acima da saúde. Para .Os Ve-
E' uma prova evidente que, 0:' lhos , .adoentados, coloco-os no.

d P·
# t' L frie é 'um age';1te salutar, o.,br!- v�stíbulo.. do. cemitério. '''�!iye:,

. O meu ais es ranno g�nd\) a.Jil!¡n�mdal!e,a .u�,�att.�i,Q"'!y�r!".;AI�em algum; com .marn-
vídadé diãrla'e normal. 'tK" \'�: t 'festo.·etttU$IáSnio.�'¡ J v' ,

'.'

Ao po.esia '. do. 'lhverno. :'t.ew· ;Ó.�': �'I)¡ã'Ú:'.seriíl melho.r, dízer�ni s;en­
seus refle?,o.s na ,Arte. 'Essé des •. ! $�tamettt�f � �mar a, ,vida sabê­
venturado. Júlio. ,Diniz, que dei:- :Ia ,eco.nomizar inteligentemen-
Xo.u uma obra moral e eqúi1ibra- te!»

.

da" escreveu alguns conto.s deli- I' As'leis do. Transfo.rmismo. atin­
cio.so.s na Ilha da Madeira, o.nde 'gem-no.S a to.do.s, São. leis que
passava o.s últimos�eses invet:� ,saltam aos tio.ssós olho.s co.m in­
no.so.s. Erauin do.ente, 'e ,o. climá disçUtivel.rigo.r e précisão.:
húmido. do. Porto., su� terra natal,

.

Leis básicas e naturais, leis
'au!nentava-Ihe o. so.frimento.. A em cuja alçada to.do.s caímo.s.
Luis, �o.telho, Dutro espírito. flQ;;l O Inverno. está . à po.rta, co.m

rentino. que a nio.rte fulmino.u ce-� "p.�s de, lã e. so.rriso.s so.mbrio.s,
do., sucedeu-lhe o. mesmo.,' Esse, envo.lto. no. man'to. .cinzento ...
po.rém, veio. invernar no. AlgarVe, 'Luís Osório., um lírico. que se
o.nde o. seu amigo. Teixeira GQ- fo.rmo.u em Co.lmbrà; deixo.u três
mes lhe cQn�edeu D; SeU apo.io. o.u quatro. liw'os de aguarelas em
mo.rale mateF>lal:. ,. , "... Verso.. Um do.s seus melhares

"
Ambo.s pertencElram' à geração' soneto.s é ({ O Gelo.»

' .'
.

literári,a po..rtuense. de Sampaip Fala no' Po.vo. e defende-o. ca-13runo.,' XavIer de CarvaUlO, Fe- I
.

t
"

'.

I bliciaho.i Teixeira; ,'Jo.ão. Chagas, el o.ro.samen e, co.mo. uI1! p e eu.

o. u t r o. s notáveis jo.rnalistas doo . ço.ntu�o., esse can�o.r do. ,Po.vo.
seu tempo..,. ",

.
," de�cendla d� gente fl!la,Iga El .seu.

Guilherme Braga, 'inspi1rado. ,pal era um tItular respeItado.. .

po.eta de co.mbate, tem nas «He- . Augusto. Gil, na «Balada da.
ras.e Vio.letas» algumas compo.- Neve,., faz vibrar a sua musa.en­

siçõ.es de alto. ,valor éit.ético..
.

cantado.ra em qUàdras que Bu­
Duma' exténs¡:l compo.sição. a: ·Ihão Pato. afirmo.u serero imortais.

que .·.ele deu este titulo. simples Uma Iigeira·amo.stra:
»Em Dezembro. », transcrevo. di-

.

Versas quadràs em' que a perfei- Vai em mim, fica ern mim presa,
ção. dá f.o.rma. iguala a., no.brez.a' (Jma funda turbaçao. .

da iMia: Vai ne\le na Natureza
E cai' no, meu coraç¡lo I :.'

. Marcos Algarve

Uo�"
P E S S OAI S'

J.\

Partidas o Cllegadas

Acompanhado de sua esposa,
regressou de Lisboa, onde 'esteve
em tratamento, o nossó estimado.
amigo. e assinante nesta víla sr.

Diamantino. Duarte Baltazar.
•

Em viagem de turismo, encon­
tram-se em Madrid os nossos pre­
zados amigos srs. Mário. .da Palma
Pescada, Valentim MedeIros Bra-
,VD e Jo.sé Eduardo. Farinha:

•

Por curto espaço. de tempo. es­

teve nesta víla o nosso prezado.
amigo. e assinante sr. Eng. Jo.rg.e
Manuel Medelro.s, residente 'em
Lisboa.

(Conclusão da l.· página) nas consci�ncias. Uma guer-

,pàz transparente q ue se ra absurda ceifou milhõés

·evola da quietude dp seu de vidas e-oque é :talvez
viver normal, deslumbran- pior'::""ceifou a alegria de

do-se com à riq úeza de tons existir, a confiaJilça no futu­

da sua extensa orla ·maríti· ro, a fé na missão constru-,

ma - a recordar Aventura tiva com quecada homem

e Sopho" hu:petuosidade e deveri� justificar a sua ma­

Fé ''-'esse feliz, viajan te� re- . ravilhDsa . pass:âgem i
.•pe.lo·

pito�terá pqrforça de sen- mundo!

,¡ir q!le neste País, velh,inho A providência e a mãó

e se:ppre novo, existe um. forte e sábia dum' Homem,
não sei quê que enfeitiça e qlle canduziu por entre bo-'

prende! Decerto antecipa- Danças e ,tempestades, "a
da dávida de Deus ao povo grande Caravela portugue·.
que haveria sempre de es- sa, obstaram a que os efeitos,
forçar-se por implantar, lon- apontados se fizessem ,sen�

ge ou perto, a transcendeu. tir no nosso País de modo
,te Cruz de Cristo. irrepaFável au seq uer peri-
O foco, que ho.je no mun.· goso.

do somos, dé luz intensa Eis porq ue as riossos froo'.

procurando conservar e in- teiras estão abertas a todos,

tensificar Il civilização de quantos queIram visitar­
raiz ocidental contra as in- ·nos, es'tudar-nos, quem sa­

ves'tidas, subrepticias ou be, encontrar aqui li calma
patentes, de estranhas here- vivificante que ,enobrece o

sias, brilha cada vez mais espíri to e retem pera as for-, c' neive, a frii! mortalha

alto, na ânsia. e na certeza ças.
.

Que tu dás ácis desgráçados
de um triunfo'definitivo..' Todo este conjunto de' Não cobre quem se agasalha'

. .

f" 1 !'los seus treri5 a'inofad�dos.
.

.

Portugal- corpo e espí- cIrcunstânCIas-que a rna

rito-':'todó é u01, na rota se resume na tranquilidade �em �Õé m'edo aos \lenturosos¡
d d

.' .
'. Entre os festi,ns deSlumb, rantes,'

,que con uz a.os v:erdadeiro
-

a paissagem e no sossego Entre ÓS bailê� ru'morosbs,' .',

d9rnínios da Belezà, fruto no,rmal dos �entimel;ltos, N'os cafés, ndS restaurantes.··_
de uma alíança perfeita en- que de modo algum são, . ,

tre o. que é material. e a no entanto incompatíveis E, egquanto,assim t�' derre'tes
.

d I Sobre as .cabanas sombrias;
doutrina que mais se 'coa- com a ânSIa e cu tura e de Tornam-te.:eles' nos 50rvef¡�".
dunacom O temperamento progresso que :do Norte a, Nas' geladas iguarias.

'

lusí.ada - a um ,tempo sub-' Sul, como .sopro, maravi-' .

, E não: tem frio a riqueza,
misso e rebelde. lhasa, agita Portugal todo flo bom cálo,r que se e¡¡ala' ..
Ea mim próprio pergun- este conjunto de circuns- De uma estufa bem. acesa

to: não será este todo que tâncias, insisto, é invejável, Em'bern tàpehida salal

atrài para p.ós, ;hpje ,em dia, contributo pára fazer :da o In\lemo os' pobres consom�,

.

(j' turista. estrangeiro, mes- nossa tetra b�sis pretegia- E !,õe�!he5 no lar ,\I;1zio. ,\.

mO aq\lele', que s"e mostra do :onde o turista �corre e .De um lado o espectro da fame,
.

d u'vidoso ou ceptico? 'se dem(,)ra, De outro ó fantasma do frio .• ,
.

'A humanidade- s li p,ér- Noel de Arriaga Mas pa�a os Crésus o In\ler�o':
fluo 'é drzê,Jo .:... necessita de ...

.

" '. , Quase se torna predso;
..

Paz. Pai n�s corações. e pa,z' ,Anini 8 proplg�i "Notícias ao Alglrve" �¿�:�e�sri�ê¿��eiop�������',

Entrados:
KORALLE, Alemão, de 846 ton., de
Lisboa com carga em trânsito.

MARIALVA, Português, de 111 ton.,
rebocador, com batelões, portu­
l!ueses.

SIRIUS de 2.15 ton .. e COSTA NO­
VA. de 347 ton .. de Setúbal yazios.

MIRA TERRA, Português; de 562
.

ton., de Lisboa, vazié,
.

CORNCRAKE, In¡(les. de 640 ton.,
de Cadiz, com carga em trânsito.

GORGULHO, Português, de. 1. 196
ton.,

.

de Setúbal. com carga em
trânsito..

'

'MA'RIA· CHRISTINA. 'de 549 ton"
MIRA ,TERRA, de 562 ton., e Z�
MANEL, de 926 ton., ambos, Por;'

I, ·U·TU. '0' SA"· tngúeses, de Lisboa; va:�ios.·: ." ,
. JANDlLlA. Marroqüino; de '3t 'ton,

de Larache, vazio. .,.'

.

Saídos':
, He:it;iqu� .oia$ du�er"r�i�9 /.. ZF: MANEt, com iiiinÚ¡o,. �ar,a

'.
�

,..., '.'
.

, .... ,:, i Lisboa. :
,.

.

Nó. s:ua re('¡idêitcia, ení VHa -Reál KORALLE, cQm alfarroba,'para Ro-
de Sanfo. "AMónio, falêéeú o 's-r. .terdão..·,

.
.

�.
Henrique Dias Guerreiro. natural MARIA CHRISTINA; com enxôfre,desta vila, de 64 ano.s de idade, para Lisboa.

.'

.

., "

casado. co.m a' sr. a D. Deo.linda MI�A TÉRRA, cQm min�rio,' para
. Bento. Domingues Guerreiro.. Lisboa. '

.
,' .. i .,

O saudo.so. extinto que pela sua CORNCRAK{!;. coni alfartoba¡ para
simpatia e fino. trato. era muito. es-

.
Cork.' ..

'
" ..

',., ..... ,"

timado. nesta vila, era pai da sr.a· MÁRIALVA; ccim batelões•.
Di Maria José Bento. Guerreiro SIRIUS e COSTA NOVA. com )¡al,
Gil, casada com o. sr. Flaminio. para Leixões. r .. '. ' ¡
Gil, fiscal da F. N. I. M., e do. sr:' GORGULHO, com sali para, .Fllil�
António. Do.mingues Guereiro., in- ' chal. ,.,

dustrial, casado. co.ma sr.a D. Ma- :JANDILLA, com vazio, Htogratadb
ria da Co.nceição. Grelha Guerrei- .

para Lar.ache. I,' '. '.. ';'
'.

ro., pro.fesso.ra o.ficiál; avô das me-
FARMAtIA. DE, SERViÇO...nimas Maria da Oraça Guerreiro.

Gil e Maria da Co.nceição. Grelha Está de serviço. pe:rm�nente deGuerreiro. e do. menino. Mário. An- 5 a 11 de Dezembro a Farmáciatónio. Grelha Guerreiro.; irmão. da SILVA. Rua Dr . .Miguel BOiDijardasr;a D. Ermelinda Guerreiro. Al-'
_ Telefone 64.

'. .
.

"es; e -cunhado dos srs. Artur B'en'" ,
. :._".:"- \�.:;' ..

to. Do.minSlues, mécânico., No.rber"
to Bento.Do.miugues, industrial de
serralharia, e Do.mingo.s Bento.

, Do.mingues, cab,o.-pilo.to. da Co.rpo­
ração. de Pilo.to.s da Barra e Rio.
Guadiana"

.

O fun'eral que registo.u grande
aco.mpanhamento., fo.i urna vibran­

I te manifestação. de pesar.
,

........,...".�..-...".....,.�.-.�

•

Terça-feira, As Aventuras de
Till, corn Gérard PhiIlipe.

(Para 12 anos)
.

•

Quinta-feira, em Cínemascope,
Adeus às Armas.

.
, \

(Para 17 anos)
�

.

'

..,PORTO,

i .

',jo

IOnllGUBS PINIO
& C..

PrecisiJ-s� RAI NHA
SANTA.' Empregado para tra­

balhar' neste concelho,
com OTamo de aparelhos·
de rádios, fogões, arti­
gos 'domesticas etc., de
preferência com conh�-

.

'cimentos do ramo.'
,

Dá-se 'órdenado e comissão
Exigem-$e referênci,,,s.
Re�posta BO. n.o 25

ATÉ
OS ANJOS

-

BEBEMl. ••

..
"

,

.

'. Anunolo neste 'jorna'i d'e grando
oxpan8�o om,todo O Pais. .; Vjla �oYade Gala

.REVEIL.LON
..-----------------------IIIÍII!! . 1:ntlo, buscando 'OS prazeres,

�s apregoadas conquistas,
Procura o rico as mulheres
Nos armazén,s das modistas,

, No teatro ou no' pas'seio,
De noite ou durante o dia, ,

Onde o chame algum· re.creic;l,
Onde. u,m gozo ,lhe. sorria.

De um baile o 5alao dourado
,

Melhor no In\lerno ,realça:,
'

O jogo é mais animado, ':',
Te� mais \lertigens. a, \la'lsa ...

.

. Nem outra quadra descerrâ '.

Tanto do I�nco <> tesouro,
Isto aos felizes. da terra
'Que têm as maos' cheias d,e Quro ....,

.

..:J.
Basta de po.esia, desta; p,o.es�ia , 1111¡1 -----...-----•

.
a t;; •.

.... I

:1969-:1960
CASINO DE' ARMAÇÃO DE PERA"
'com' a Bela'Orquestra.

#
.

.'

TREBOL - de' Badaioz
··CEIA. PERMANENTE

.. Gerência de: J. c. F R A N C E Z

'�

'$c ,�
'. ',. '.c,''''

t·;� .�:. ;�.
<i'

.

\

.• ---� _:'_.¡.:-

.... �

Il:t¡I:'"·j\.;,:;.r.:"",

A G E N Tt - A UT O R I Z A O O:

'lXC(LSI()�'
AS'MELHORES
TINTÁs PlE:A

a Con,stru- NAVIOS DE PES:-

: ç ã (, :C:i v i I �=��CA_=_=E:=C=OM=É�RC�IO='''.' f

DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL ·DA SilVA.·' DOMINGUES·
BYENIDS >DB -BEPÚBLtCB· Telefone 12
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VENDE �SE EM COIMBRA
na Tab.o.¡'I� Ilda ", t!;. Ae..)

L. da Po.rtageni,55

o

pel:lle
bebe

e "'O:�'

bebe •••

·

�
_ ...

FID�;
'.,

Br��:dy'·
"

DElAFORCE
o M,AIS SUAVE

"

G

"�' SUPER CUSTOM ElegAncia,. S:.guran'�a,· ,Con,o,rt.o_. ".

,Kiv:�.TRACTIONHI·M.ILER ECOllomla em serviços gerais,Ir 'j,

'�'� .

HI-'MllER CROSS RIB M.I s q u 116m e t r � s p o r

:.', .

escudo,

M. 'SALVA,DOR
VII�A REAL., DE SANTO

'VA·Z
,

.
.

ANT6NIO-.TELEFONE 7-S
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DA JORi'IADÂ
A Taça' de Portugal'teve o seu começo no passado domingo. Em todo o País

.viv.eu-s� com. entusiasmo, calor e vibração o primeiro jogo da primeira eliminatória
desta sim pática prova, a qual na presen te época foi olhada, pelos dirigen tes federa­
tivos, com. um pouco mais de carinho e estímulo, embora a sua organização e ela­
boração, ainda; não esteja totalmente perfeita e de harmonia com o que significa

..
a Taça em disputa.

. A Taça de Portugal é a grande festa do futebol nacional e como tal nela' déve�r,
riam participar os grandes e pequenos ou seja as equipas representatives da primeira,
segunda e terceira divisões, à semelhança do que se vem fazendo noutros parses,
nomeadamente na Inglaterra onde a Taça é a prova máxima do futebol da Grã-Bre-

-

tan�a,' Nelas apenas deviam participar jogadores porrugueses, aliás antigamente era

assIm.
.,

,

Enfim! A Competição melhorou sensivelmente em relação às épocas passadas,
pelo que, ardentemente aguardamos que futuramente se dê a esta prova a catego­
ria que ela realmente merece pelo que significa o seu nome.

Nesta primeira jornada os grupos algarvios começaram bem, com relevo para os

'portimonenses e farenses. De aplaudir a �ctuação dos lusitanistas 'e dos olhanenses.
--(-)--

em Wila c71eal �e .5anlo cRnlónio
FARENS'E·OESP. OE PENICHE- Reina domina a bola sob as vistas de Poeira e Rogério

Os rubros da vila pombalina não Io­
;ram além de um empate a zero tentos

.no jogo que realizaram com o Espinho,
tendo como cenário o velhinho campo

"«Francisco Gomes Socorro). Embora
actuando junto do seu público os rapa�
zes do

.

Lusitano, raras vezes erraram

. 1III1I1I1I1I1UlIIllIlIlIlIIlIIll"II"IIIIIUUlIlIIlIlIIlIIlIlIIlIIlIIlIlllllllllllillllllllllllllllllllllllllll1II111J11I1I1I1I1I11I1I1I1I11I1U1íIlIlIlIllIUIIllIlIlIlIlIlIlJlIlIlIlIlIlIlIlIlIIIlIIIIUlIIIIUI
'. oportunidades de 'golo, pelo q ue, o resul­
tado que se verificou no fi nal era j ustís­
simo. Actuando contra um dos melhores

, . .

,

conjuntos da Zona Norte, os Iusjtanistas
fizeram o que puderam e o resultado

premeia ambos os contendores ...

LOSITANE). O II BSVINRe'� O

RESULTADO CERTO·'

em 4orlimão
--c-:.--

O Lusitano com o empa­
te que consentiu, no seu

campo, frente à :�qúipa de
Espinho, poucas esperan­
ças pode alen tar na passa­
gem da primeira eliminató­
ria da Taça de Portugal.
Na verdade, julgamos ser

bastante difícil a possibili­
dade do Lusitano poder
derrotar o grupo nortenho
no seu red u to. E se j ulga­
mos dificil elisa possibili­
dade, não é porque se ti­
vesse vereficado grande
desnível de valores entre
os grupos que se defronta­
ram no passado domingo,
mas sim pela ineficácia dos
dianteiros lusitanistas no

capítulo de remate. àutro
pormenor importante que
nos leva a este cepticismo,
é a· impotência dos dian­
teiros rubros, em romperem,
uma defesa quando essa

defesa actua como a do Es­
pinho, em efe·rrolhoJ. Pro-'
curam, fazer em força, aqui­
lo que só se consegue com

inteligência e, vamos lá,
com saber.

Se, o Lusitano, ,melhor,
se os avançados do Lusi­
tano, não teimassemi em
concentrarem todo o jogo
pelo centro do' terreno e

abrissem aos extremos,
obrigando assim a u m a

maior elastecidade da de­
fesa contrária, talvez a vi
tõria tivesse surgido. Se
não- fora o acerto dos seus

--(-»--

O : Boavista' Futebol Clube perdeu
pela marca de 3·0, no jogo q ue realizou
na cidade da Praia da Rocha fren te ao

grupo local. Não esperávamos tão pouco
de uma equipa da I Divisão, pois, segun-

. Jogando perante os seus entusiastas,
os farenses triunfaram justamente pela
marca-de três tentos contra um. O seu

.... adversário, o Grupo Desportivo de Pe­

ni�he deixou boa impressão e foi um

q9 rezam as críticas, a melhor equipa no

. terreno foi a de Cabrita � atendendo ao

seu melhor jogo o resultado não escan­

daliza ninguém, antes peló contrário •••

.
, -'. �

adversário bastante dificil. Actuando
excelentemente' os avançados de Faro
ganharam por uma margem suficiente­
mente boa para que possam no dia 27
em Peniche eliminar os nortenho� •.•

--(-t--

--(-»--

.livJ·e recomecem ()� Campeonatos Na(i()nai�:
E A DECIMA JORNADA QUE DIRÁ?

No Estádio Municipal da cidade do
, Mondego, os estudantes muito difícil­
. mente-triunfaram perante os olhanenses.
O resultado de 1-0, golo obtido por Cu­
rado aos 22 minutos do primeiro tempo
"d'iz

'

bem das difículdades encontradas

pelos estudantes, perante um Olhanense
, que se exibiu em «ferrolho » e de manei­

ra admirável a recordar tempos passa­
dos •.•

Não esperávamos tanta resistência

\
, .0 Olhanense val logar uma cartada

quase decisiva para as, s.uas aspirações ,

Depois de haverem perdido com o Orien­
tal no seu próprio campo.-os olhanenses

.�1l0 actuar contra 0- Barreirense. Este ..

jogo, embora difícil vai ser jogado pelos

por parte dos algarvios, porquanto jo­
gar perante uma Académica não é tare­
fa para q ualq uer ...

-Enfim! O resultado é deveras satis-
, fatório para que os olhanenses juntó do
seu público consigam igualar, até sur­

preendentemente eliminarem os estu­

dantes no jogo que realiza em Olhão no

próximo dia 27 e que está a despertar
grande interesse.

darreil'o
olhanenses de maneira a não serem der­
rotados, pois, uma derrota e atirará » o

clube para um lugar bastante melindro­
SO'. Confiamos no valor dos atletas de

Quaresma e prognosticamos um _e!DP�­
te ...

BAILE NO

LUSITANO FUTEBOL CLUBE
-c-:.--

em ,Jllmada
, o Lusitano joga em Almàda.

EmbO-¡
rotados desta contenda.

'ra o jogo seja bastante difícil para os Estará um empate ao

algarvios, confiamos q ue não saiam der- lusitanistas? ···t 1 _

"

I
--(-»--

O Portimonense soma e segue e certa­
mente vai [ogar, hoje em Marvila de
maneira a: não perder frente ao Orlen­
tal.

No entanto, consideramos este prélio
--c-:.--

O Farense recebe a visita do Monti-
10. Jogando frente ao seu público, con­

fiamos, nos farenses. A vitória está ao

A abrir -a época de festas
realiza esta noite o Lusitano
Futebol Clube, no seu Salão de
Festas, um animado baile que
terá a colaboração da orques-
tra BALSfNEA, de Tavira.

alcance dos

,c isSoa CAMPEONATO DISTRITAL
DA /JI DIV/SÃO

jogo, ne Campo «Francis- ram o seu intento, pelo
co Gomes Socorro), em Vi- que achamos que é tudo
le Real de Santo António� quanto merece dizer sobre

Árbitro: Hen"iq,ue.; HeUor, I um'! en�ont�o de futebol
de Lisboa. Ilue, desiludiu.

.

. .Esperamoa q ue a salda
LUSITANO-Martinez; difícil do jogo a Almada,

Parra e Goncalves; Padesc�, dê aos jogadores do Lusi­
Mendes e Armando; Raml- tano o saber e serenidade
res, Jaruga, Rodol(o, Araujo precisos, para q tie, num ras­
e Torres, - ./go

' de audácia, num rasgo
ESPINHO - Varela,; 'Pa- de vontade, com uma noção

-drêo e Alberto·.Alcobia Wal- .compre,ta_das suas responsa­
ter e' Miro· B�uçon Vmhal bilidades, possam, vencer â, , ,

'd
.

I dArtur, Silva e Luciano. aguerri a equlp� a ma en

se, trazendo- dois pontos
p.fe.eiq�issimos, sem os

q u�J�.,t� .conrineldade da
equlp¡;t, ,.lli.ca;r na di visão, ,se-.;
cundâriæjornar-se-ã perigc,
samen te difíciL,

"

(!]
Jogos para hoje: Barretren­

se-OLHANENSE; FARENSE.
-Montijo; Almada-LUSITANO;
Serpa - Arrolós; Olivais -Beja;
Estoril-Juventude; Or-íental­
-PORTIMONENSE. �

defensores com. o relevo
para Martinez, em vez do
empate, seria a derrota a

consequência lógica de uma

equipa.que parece não sa­

ber o que quer.
Verdade sej a q ue os

avançados do norte. tam­
bé m nã o se mostraram
m ui to perigosos, sal­
vo

. alguns contra-ataq ues
que causaram apreensões,
mas mesmo assi m foram
eles que maiores sensações
de golo criaram, especial­
mente na primeira narte,
O jogo em si foi pobre,

Apenas merece citação o

despique entre 'a s duas
defesas como que a vêr
qual delas seria melhor,
qual delas evitaria que, as

r�des à sua' defesa, fosse
VIOlada. Ambas consegui-

PROVÁVE l CONSTITU ICÃO
DO LUSITANO
A provável equipa do

Lusitano que hoje defron­
ta o Almada é a seguinte:
Martinez; Parra, Mendes e

Gonç'llves; Padesce e Jjor­
mando; Ramires, Jaruga, Ro­
dolfo, Travaços e Torres.

bastante dificil para os portimonenses,
o que não quer diz�Í' q�ue não regressem

vencedores, ou pelo menos com um em­

pate.

Foram os seguintes, os resulta­
dos {los jogos efectuados no pas­
sado domingo:
Stlves, 4 - U� Sambrasense 1
Esperança, 6 - Louletano,: 1

D. S. Brás, 5 - B. Esperança, 1c!!a r o • Dlstribuidores exclusivos para Portuqel.
VIAL43A,. t¿epresenfações' SAt¿L

Av. António Augusto de Aguiar, 90-7.° LISBOA

seu alcance, embora o adversário seja
de temer .••

Jogos para hoje
U. Sambrasense - Louletano ,

C. F. Esperança - Boa Esperança
Silves - D. de S. BrásH. V.
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gt\fveeticias ào_ mll"I"\E Portimão, chega-nos um novo apelo para que
IIV daqui debatamos o já famoso caso de os ES­,

PREITAS não tendo sido suficiente, cremos,
. a nota alusiva ao mesmo que o nosso jornal inseriu
nas suas colunas. E para já temos a sinceridade de ínfor­

¡ mar quem se nos d.irigiu que, infelizmente, tem de se
,

comprender que o Jornal local não debate tão degra­
dante problema porque o ambiente o não proporciona

I!I
'

I!I e, além de tudo, compreende-se que um assunto local

M er('CoenCCilu�� daD ilS.•tpi,•.·���)O I·Fõl.HÃS i ��;:�a7il�1r���c": t��'� i':!'t!�� ��Ia,:�n��� p1�
"'"' ..6...... I Aqui, nesta cidade ordeira das sete colinas, êm que

5 D E O U T O �O I
"

a cada esquina topamos com as mais estranhas histõ-tos um aspecto de interesse sa- �,

i rias houve, em tempos, numa rua dum bairro populoso, uma senhoraplíces negócios e alçou-se a estí- lutar e atractivo, eis o, que de- ;
, '1, de porte atraente e linhas curvílineas, que mudava de etoíllet» a de-mado proprietário do concelho. ve ser. e em grande vaárte lá o

..<CONCLoslo DA r. " PAGINA) I terminadas horas não tendo o cuidado de fechar a janela do quarto.De revoltoso, tornara-se pacíñ- é, o lema dessas simp ticas e O espectáculo deveras convidativo teve os seus Impassíveis admira-co e obediente aos PoderesCons- úteis colectividades. porque senti o teu peito

ar-I
dores que permaneciam no pas- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111tltuídos; e presidente de variadas E' necessário que nesta bat- quejante e os teus lãblos-fa-. seio longo tempo olhando (e co-Juntas, dispõe da influência do di- búrdia da vida de hoje, em que mintos a pedirem beijos: E mentando) o que não é possível GRiTICOS ,CINEMaTOIRáFIGOS El.nheiro e dó palavreado bem ba- tudo se confunde e esmaga, na hora a hora, querida, eu' ver-se no cinema. E, naturalmen-tido.

'

ânsia de andar depressa e che- I amei-te como raras vezes te.como um.bom programa se pro- PBllÓIS YIERBIO & LlSIDR P811Não oferecendo a 'riqueza 80- gar prlmelro, elas prottterem e j se pode amar na Vida. Sem
I' paga na boca da populaça, assim SEREm (I SPRES'EITIDOS li 8'S FI.mente importância. senão por ve- se desenooloam num

ambientei$� ambições sem egoísmo nem .este se. tornou o «prate» do diazes a gordura, Bezerra criou tão de 60a compreensão, ,

� "
"

volumosa pança, que uma noite O Algarve tem Iustos moti- ���d���ird!a���, fo���� l �a�?z��a��� p���e�����i��ns�� QUBRS CBEIBBS POB E9a BE ,UI·destas na vlla a pedinte quase ce- vos de orgulho nas .suas socie- tão, o motivo principal de � no porque os comentários ferviam RÓS KO (( PRIPIO BssiLlD)) 88DBI,,ga lhe desejou que no parto tlves- dade de recreio ecultura, Aten- I todo eu; desde tocar-te le- l 'e melindravam os tímpanos. A po-se uma boa hora. te-se no lugar de relevo que al-, vemente os cabelos desgre- I lícia averiguou o caso e O <espec- T8SMSPOSTJS PBlI a GllElOaDe sorte que, padrinho de toda cançou no concurso aos grupos I nhados até sentirte o corpo táculo» terminou ainda no auze dea gente, a Câmara Municipal val' cénicos ultimamente real/Boda .• J escaldante a que consegui li uma carreira prometedora, Maisprantar o norne de Bezerra na es- E pena é que no projeç/ado.., ,I" dar vida. Depois, extasiado, tarde 'soube-se que, afinal, se tra­quinà de uma rua; e pensa em eri- concurso de bandas de mtfsic,! "I ap er ta voa -te, loucamente, �

tava duma doente mental que pro-glr no jardim público � busto do ele não possa alcançar l¡ugar com sofreguidão, como ,se porcionou horas de aliciante pra-grande benemérito e rmmoso poe- de tanta proemtnéncia, \ "

não te quizesse perder Ja- zer à sula incompreensível deta, posto que mantenha algumas Entretanto confiamos que sa- I mais, E olhava-te, por longo muitos cretinos ....ruas por calcetar e outras esca- bera marcar a sua presença.

I
tempo olhos com olhos, al- Enr toda a parte há «espreítas»lavradas.

, Demos a estas beneméritas
ma na' alma,' pensando inti- desde que as autoridades permi-Tanto. que Bezerra houve co- colectividades o nosso apoio e mamente que o amor dá no- ttl ãti dt'nhecímento das decisões camará- aplauso e 'eli,citemo-Ias pela I, "OS olhos: para vermos as

am a pr rca e conver er a m-
, "

•• Umidade caseira numa camara derias, segredou à consorte: distinção que justamente mere- coisas.tãodiferentes -e mes- projecção pública; e o pior que- Se em terra de cegos, quem ceram de que ocupa o lugar 'I mo-se essas coisas fossem resulta é precisamente o falatóriotem um olho é rei, fica sabendo, cimeiro da Nação.
i repetidas 'já muitas vezes!

e a interpretação grotesca a queAngelina; que guarda40 está sem-
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 I estão sugeitas as vitimas dessaspre o manjar para o faminto que

A SARD INHA ! A60mRosA'0'tlhtiloVseZmeesl,smespemçaesm-
I

aparas escabrosas que formam ao há-de trincar! '

,

I sociedade e que vivem unicamenteTorredos Frades, 10 de No-
,

"

'

i de te ver como outrora.Tal-
para a difamação, Hãirnbecis queoembro de1959.

'I
vez agora não mereçaa pe- dizem: � <Por que não fecham a

,�aOnOneeao¡oldoKioMinho ¡' �l�!"f�����:fm�¡�� ! ¡�::f�����:��g��'�:��!�;,

Co 1 ão da 1" Agina) ra deixar de me encontrar i verts, Mas tal não acontecia se·Eml·ssora N a c 1·0 n'a I
(nc us • p I a mim próprio, e perder-me. l' essa vitimas fossem os seus fami-

, q uem nor�al�en te,. mes- i E afundar-me neste deses- i liares que descuidadamente se es-
mo .que selam idênticos os i, pero.

Tu.zalvez não cO,m-

I'li quecessem de fechar a janela.Tem a Emissora Nacional, um 'd b
'

o s preendas bem o verdadeiro Aqui o caso é diferente: o .bom'

b carateres e am as as p' � �sl'"nl'fl'cado. Vós, mulheres,noVo director, Como muito em
d' h

'

�
15 nome da família» está em jogo e

acentuou o sr. Ministro da Presi- P u I a ç õ e s S a r � n e I r a s.

i
não çompreendem certas, i ele é por demais conceituado nadência no discurso da posse da Qualquer que seja a reali- coisas. Pensam'somente no I terra para andar assim na boca

nova entidade directiva a sua dade é que, com vista a es- «vosso» amo,l' e esquecem o

iI
dos famintos de 4itos e mexeri-acção é cadI! vei mais vasta e i!p- te problema,. a investiga. i amor próprio dos outros... I cos •..

Portante rio triplice ramo da lIi-
d

. "

à' 5 A doutr'na do m'e"tre Frei' Toã ção po ena prestar . 10- � Â FINAL, o teu corpoé ado-

I
I "

-

formação, educaç,ão e distracç o,

d
.

I 1 I �
d t I mas adapta-se muito bem a taisBem precisa a população portu- ústna ga ega que exp ora! ,ra .o por o,u ra a ma que,

répteis que rastejam na 'sombra"uesa espalhada ,pelos qU,atro can- esta espécie, um serviço $ não a minha e essas outras

I'd d 'd d d15

d' d
' � mãos/ também o sentem, espreltan o o « escul o» e ca atos do mundo ser convementemen-' I te e Igno o'maJOr 5 I "'''e e ua a e nore evan l também o ama,m, embora tu qua que .1. m s s cas ste informada, conscient¡;lmente' \ $

I
b' t a"r d r did apreço.. ,

' �, 'não sl'ntas nem o ames. Os am len e s 15 a o que as pa e eseducada, e risonhamellte distra a,

I
O"

A d ã d' Desconhecemos se tal es- beiJ'os quetedão têm i"ual- encerram. e ucaç o essesA importância e de�en\1olvim�n-
'f t

15, comparsas é nula e ultrapassa oto da Emissora NaCional aqUlla- tudo comparativo jà ante- i mente umbamor °d.e eVIO'
campo irracional, porque há ani-tam-se sabendo-se que só nO,cor- riormente foi tentado, ou I

lento, em_ora mte Igas'q�e , maisque batem com ,a pata quan-rente àno 'foram registados mais
I d D I não que nao sen es, que n o. i do encontram a porta fechada .. '.90 mil aparelhos de recepção. E rea iza o_ ed qua. q u.e r i os desejas. É uma farsa, afi- i Mas àparte de tudo isto temos aquando a rede eléctrica for com- mbdo, parece o mal,or In- i nãr,' que a própria Natureza I aberração do indiViduo de hoje epiela em todo o país mais avulta- teresse trazer o tema à luz I 'nós dá e a Vidà no§! ensina. s o sadismo que o caractEiriza, Orá aquele número,_ da publicidade, como uma i ,É de ontem, de�hoje, e seÍ'á prazer de espreitar e de coscuvi-

sugestão que possa resul.,

'I!
de sempre, lhar para comodamente'instalado,

no café disparatar sobre o que atar prÜ'vei tosa. (2UE culpa te'nho eu de mulher de fulano ou cicrano lhes
(De -Industria Pesqueira-) ,

',participar nesse pecado proporcionou - porque bem mes-
sabendo a já tua> situação e quinho é o homem que sente nis-

Visado pala Comissão deCensura esse compromisso atrós pa- so prazer quando na realidade os
ra com outro hQmem? Ah, olhos não podem .comer» o que a

.. mas essa ilegalidade'de sen-

'i a gula concebeu ...
- timentos conduz-me ao de- As autoridades que têm velado

sespero! Só de pensar: que por o bom nome da cidade de Por-
após mim tudo é f,also, .oco, ii timão, não podem ficar indifereri­
sem objectividade, faz-me I tes a estes quadros quase pré-his­dó esse outro que se tortu- tóricos. Têm que ser implacávéis
,ra'

.

a amar·te api;tixonada- i quando algum desses cretinos Ih�s.

mente. Sabes, é qüe assim, i caia nas mãos, porque somente
e talvez por esta sensibili- i assim, quando o castigo é duro, adade .que. me car-acteriz8, I mentalidade do tacanho se Humi­

I não posso'serfeliz.,.Queque- I na e faz contacto com a sua psi-

I
res? O meu coração diz-me s cologia que ele esbanja teorica-

, que tri lhe foges, que o,evi- mente na roda dos amigos, Não
tas, para we' dares � mi!" o pode haver nem categorias sociaisi' grande amor que te Val na

,nem promessas de «não voltar a
i alma e vive contigo dia a dia fazer», como prometem as crian-

le
é feliz em tudo que fale

ças. É seguir-se, no que respeitade mim! Como eu gostava à já tão discutida capa dB. cate-
, de afastar tudo isto, e der- Sloria que o indivíduo ocupa:na vi-I rubàr este desespero - mas

I da local, o mesmo eKemplo da or-
i não posso. Deixa-me entre- dem do Comando Geral da P. S.
i gue à saudade e dá-me n,m P" publicada em todos os jornaisi último beijo de des'pedida.

ii
da capital quando dos distúrbios

i Peço-te. Eu sei, e tu sabes, causados pelos. meninos engraça-�
i que assim não podemos dos que ntlo se respeitavam ca-

I
(nem devemos) continuar. tegoriassociais dentre desses jo-Não terás forças para per- vens que afectavama ordem pú-der neste jogo em que hou- I,. bUca. Porque- nós sabemos que a

.', 'ye ll� prim,eiro � jogar?
./

I absolviçãodequaisquer:actos pra-
,J """, E .. V. $ tica!los élo,riunda da categoria que-

-'

O R"
i '- "', ,I o'indivíduo disfruta. Perguntem seO SULFONI'TRAT,O DE AMONI - "RUH .,

" �-,-� desses grupos de >:espreitass faz
parte agum trabalhador rural,! Ou
um humilde pescador, ou um ho­
mem que trabalha de sol a sol!
Não. Estes estão cansados e não
se preocupam nas coscuvil'hices
urdidas pelas mesas dos cafés,
n¢m espreitam a -vid,<]. alheia. Os

SEMANARIO REGIONALISTA

AO CORRER DA PENA
(Conclusão da l.· pãgína)

a pantominas. correu Seca e Me­
ca e Olivais de Santarém, desem­
bocando, alfim, em Lisboa - ca-

. pital da sardinha assada, do f�do
trinado e da madraçaria perfeita.

2 SE há cidade onde se possa
passear regalado, fugindo ao

trabalho é e sempre foi Lisboa.
Vive-se de muitas e diversas ma­

neiros, tais como li vender besu­
gos, caracéis cozidos, castanha
assad�, fitas métricas .e outros ob-

; jectos surripiados ou não e a pedir
. esmola às escondídas. '

'Para esta última profissão, re­.

quere-se fingida humlldade, re­
,

quintada malicia e solerte chora-
deita. '

Ao cabo de mortíñcações e ar­

reliasde tão malfadada existência
e-lembrando-se dos mofinos pon­
tapés do tio e das migas insonsas
da tia, Bezerra conseguiu que um

senhor da alta roda politica e cien­
tífica lhe dissesse;

_:_ Você não, sabe fazer nada?
'E�tão vai para actor ou [orna­
lista.
.: E o, galhardo Bezerra escolheu
a carreira da ribalta; e ali lhe deu
volta ao miolo a, Ifigénla, pelo que
teve de casar com ela, visto a don­
zela conserva-se pura, embora.es­
tivesse no teatro a virginalizar-se
dos amores de dose .noívos que
conhecera.

3 VIÚVO no espaço de três
anos, Bezerra viu-se livre dos

sogros" que fizeram dele pal �do­
ptívo.: e: enfiou pelas campinas
alentejanas, despidas de belezas
r�sticas eJemin,inas e bll.ldas, de
Q;üeD;l Ille comp'rasse a �orte gran·
'de<em caütelas.
,{. , Mae, despachado a muito custo
,Oi jago, ,achou-se. falho de chelpa
para mandar c8ntar um cego e

meteu pés a caminho, parando,em
,'ica' aldeia algarVia. "

,',

,

,'. 'A'ndandoo padeiro,à cata de'
setllo lestodogó Bezerra ,abraçou
!) emprego, recordàndó-se d� p,ão
qu'eio diabo'amassou ita pardieiro
�de,TiB"AtIgét:ica:"; .,

,.Ora acontecia q.ue na aldeia fol­
gÍl\78 a ,gentil Angelina, formosa
_eD;l tudo, até herdeira de boa fo­
Ibá. mal! arredia' a namoros.

,� E o esperto e ladino Bezerra
acendeu de,taLjeito a lâmpada de
,sua astúclaJã::Deus8 Venus, que
i�nqqlstou o ;eoração ar' !?O da
esbelta mQÇa, .' ',;"í,,', ','>" "'d�;)i;:;}" ";!,

4' CASADO, e te'ro., ,�,pela
, h'erdança.,de A11'� ¡Mi."tomou

a padaria, envolvel,l;¡¡:Mêm,m.ulti-

Simultâneamente em três
cinemas da capital foi estreá •

do o novo filme português
«O Primo Basilio», em cine.
matização -de Antonio Lopes
Ribeiro.
As.ñguras que Eça de Quei­

rós criou no seu romance­
desde o Primo Basílío; que
António Vilar encarna, e de
Luísa. a linda Luísa. .cu]o pa­
,pel foi confiado a Daník Pa.
ttsson, até à inquietante Ju­
liana. a crtaãa, e ao conse­
lheiro Acâcio - foram vistos
no cinema, numa realização
a que foram concedidos os

cuidados de super-produção,
Críticos cinematogrâficos

e s p a n h ó i s dealocaram-ae a
Lisboa para a estreia e para
se avistarem com os críticos
portugueses com o 'objectivo
de estudarem, em colõquío,
as possibilidades de uma acção
conjunta luso-espanhola para
a difusão do Cine-ma dos dois
países nos vastos mercados
de Hngua portuguesa e espa­
nhola para que compreendem
quase trezentOl.\ milhões de
pessoas.

Tribunal do Trabalho
DE FARO

"núncio
Pelo presente se anun'cia

que correm éditos de vinte
dias para citação de quais­
quer credores incertos para,
no prazo de dez dias, findo
que seja o dos éditos, e a
contar da publicação do se­

gundo e último anúncio, de�
duzirem os seu!:i direitos nos
autos de execução por aven­
ças em que é exequente a

Comissão Reguladora das
Moagens de Ramas e execu­

tada a firma Britos & Com­
panhia, Limitada, com sede
em Martimlongo, concelho
de Alcoutim, e cuja execu­

ção corre seus termos pela
Secretaria do Tríbunal do
Trabalho.de Faro

c NOTICIAS DO ALGARVE."
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

QUEM NÃO FAZ CONTAS •••
HÃO S'ABE, A QUANTÀS AND'Â

,

"

SULFON,ITRATO Df ,AMÓNIO "RUftR"
Faro,5 de Novembro de

19ó9.
\

,

,'MARCA «NITR,QSULFA»

';PODEROSO E 'EFICIEN.TE ADUBO ,AZOTADO ALEMlo
o Chefe de Secretaria

Joaquim Fernando de S: C.unha
Verifiquei a elCactidão

O Jui�,
António Pires

GRANDE BAIXA DE PREÇO,"
,

,

,
,

AGORA' lAIS BARATO ESC. 18$50 POR 'SACO DB 100 KGS.
.Â88iD&i a propagai ",NoUC�11 40 �Iml"",

outros, sim, os que mida fazem e
vegetam como simples f(}rha� mor·

ta:s ao sabor do vento 'lia má-lín·
gua, é que' é, absolutamente neces­
sário que ti lei Ihe,s 4emo,1l-stre,que
é lei. E não pode haveJ conside­
ração nor categorias ou por fi­
lhos-filhos quando está em causa
o respeito que a Familia nos me·
rece.

.((NITROSULFA))lV.[ARCA

CONTEM 26 %

(SfNI)U'l/1 NíTf¿ICU
AZOTO
AM U N I"AC.4l )

DE ".ntl.·•••m Olbio, na 'I""a _

ri. e.,.I•. 'Ru••o C!om',o',o:f E .. V.

L i-i S V 1\R]I TRle6T
A CASA QUE. MAIOR SORTIDO APRESENTA �M l,AS

, Marcas: TWEED, SH ETT1AND, AUSTRAliANA, RUBY,]NGORÃ"
'INDA ,eO'Ee�AO 1')1 Ar.GOf)ÓES MIt�elfUZAf)()1
PERLOPO'NS E RAFIAS

CORES GARANTIDAS-' EN VIAM·SE AMOSTRAS

,'PEDIDOS .A.: J. A. MONT'EIRO, LDA ...

'É' O· ADUBO AZOTADO GRANULADO

¥AIS EQUILIBRADO, a;: ,ECON�MlerJ
UM- PRODUTO DIS FABRICAS u'RUHR STICKSTOFF'"
REPRESENTADA EM PORTUGAL POR "

§()Clf().cl()fS J¿IUNI()4S, �fl�f l[)"�""

,

; .'

LISEUA - �ossi(),. UY1-l.o Telef. 3�i5�t/2ij··
, (>Uf¿TO - f¿. fernandes T()miÍs,. 565 Teléf. ,21411

J>AMJ>ILtlUIA _ Telef. 11'
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